
A N N O  X K I YTU’ 18 de Julho de I9 2 5 N .  M 2 7

R edactor— -Br. Manoel M aria 'B ueno
Orgam das Associações Catholicas de Ytú

 o ' Gerente-Thezoureiío— João Ferraz A P.iSóhririhà

S  PAULO

VII Dominga depois de 
Pe^tecostes

Nbiqnelle tempo disâe 
Jesits aos seus discipulos : 
«Acautelae-vos dos falsos 
prophetas. qne vêm a vóe 
com pelles de ovelhas, e 
no interior são lobos ra- 
paces. Pelos seus fructos 
podeis"conhecel-os. Porven
tura, podam-se colher uvas 
dos espinhos, e dos abro
lhos figos ?

«Assim/ toda arvore boa 
produz bons fructos, e to
da arvore má produz maus 
fructos. Uma arvore boa 
nao póde produzir ma as 
fructos, nem uma arvore 
má preduzir bons fructos^

Toda arvore que não 
produz bom fructo será  
cortada e lançada ao fogo. 
Portanto, pelos seus fru
ctos podeis conhecel-as. (1 )

E lhes propunha tam
bém esta comparação: «Pó
de um cégo guiar um outro 
cégo P 0  homem bom do 
bom thesouro do seu cora
ção tira o bem, e o ho
mem mau do mau thesou~ 
ro tira o mal, porque à 
bocca fala da abundância 
do coração».

;i) A virtude é o ca meter is- 
tioo do propheta, isto é, do dou- 
ter da verdade. E’ necessário qu© 
élle tenlia obras, e não sómente 
palavras de fé. Póde-se, pois, co- 

dher algum fructo bom dessas 
arvores que se denominaram Lu- 
thero, Calviuo, Zuinglio e Hen
rique VIIT ?

S. Paulo, em sua epistola aos 
Gaiatas, cap- 5. 22, enumera os 
fructos do Espirito Santo— «a 
caridade, a alegria, a paz, a pa
ciência, a benigaidade, a,doçura, 
u fé, a mode3tia, a continência, 
a castidade». Cada um destes frn ’ 
ctos amadurece a seu tempo. Mas 
ha um que é de todos os tem
pos—é o amo: de Deus e do pro 
ximo. Toda alma christã deve 
produzir esses fructos, e a que 
os não tiver produzido será lan
çada ao fogo.

Velhacaria
A seita protestante dos adveir 

listas começou a fazer no Rio, e 
dentro em breve fará em outras 
cidades granue propaganda de 
livros, bem impressos e enearde- 
nados e ornados de gravuras,que 
levam de casa em casa e gabam 
como livros religiosos muito pre
ciosos e offerecein á ,venda por 
tríu ta mil réis. O livro que elles 
mais recommendam, tem o t i tu 
lo: «A’ nossa epocha á luz das 
propliecias». Todos esses livros, 
impressos pela «Sociedace Propa
gadora» de S. Paulo, são p u ra
mente protestantes e por isso os 
catholicos em consciência não os

Rua dos Andradas. ‘27’

podem comprar nem aceitar pa
ra ler: Em geral os catholicos 
sempre devem lembrar-se que 
não devem ler nem conservar 
em casa jornaes ou livros espi
ritas nem protestantes: quando
lhes aparecem em casa taes pa
peis, devem destruil-os immedia- 
tamente" queimando-os ou ras
gando-os.

(Com Approvação Ecclesiastica) Assignatura annual 6$000

SÍO VICENTE ÜE PAULO

No dia de amanhã, 19 do 
corrente, a Santa Igreja ce
lebra a festa desse grande 
servo de Deu9, que com ju s 
to titulo era chamado o pae 
dos pobres, tão grande era 
o seu âmor pelos desprote
gidos da fortuna,

Esse homem extraordiná
rio pela sua dedicação em 
soccorrer aos necessitados, 
não se contentava ern mos
trar-lhes o seu amor pelas 
palavras bondosas que lkeâ 
dirigia animando-os a sof- 
frer com paciência os espi* 
nhos da pobreza; a sua de
dicação pelos que se deba
ti a n na miséria o levava 
a andar pelas ruas de Pa
ris e de outras cidades de 
França, de chapéo na mão, 
batendo de porta em porta, 
a pedir humildemente uma 
esmolinha para os seus po
bres. Vondo aquelle sacer
dote em attitude tão hu
milde e reconhecido por to
dos como um m oíêlo de 
santidade, quasi ninguém  

|deixava d'e dar-lhe alguma

Iesmola, por pequena que 
fosáe; e se alguem lhe res
pondia 1 com maus modos, 
Vicente, sem dar o menor 
signa 1 de desgosto, passa 
adeante, e continua va a sua 
santa e nobre tarefa de pe
dir esmolas para distribuil* 
as com os indigentes, que 
o recebiam em seus m íse
ros tugurios como o Anjo 
bemfazojo, qne ali chega
va para lhes «livrar as cru* 
ciantes dores produzidas pe
la fome, o frio e as enfer
midades.

Morreu o grande prote
ctor dos pobres, porém o 
seu espirito continua a an i
mar os imitadores da sua 
extremada caridade para 
com oe infelizes. E abi es
tão espalhados por todo o 
mundo os Lazaristas, esses 
abnegados e santos missio
nários; as bondosas e admi
ráveis Irmãs de Caridade, 
as Damas de Caridade e

os Confrades de S. V icen 
te de Paulo, que, tanto  
quanto lhes é possivel, pro
curam imitar o zelo, o a- 
mor e a dedicação do gran
de Santo ..pelos desampara
dos da sorte.

Animados do mesmo es1 
pirito caridoso do seu Santo 
Padroeiro, alguns confra
des percorrerão amanhã to
da esta cidade pedindo es
molas para soccorro das 
sessenta famílias pobres soc- 
corridas pelas 4 conferên
cias. Essas esmolas poderão 
ser em dinheiro, generos 
alimentícios, e roupas e co
bertores usados, pois de tu' 
do esses pobres necessitam.

Esperamos^que, como nos 
ar.nos passados, as almas 
generosas não deixarão de 
concorrer com o seu obulo, 

.por menor que seja, para 
jum fim tão humanitário e 
santo, como esse, de matar

Vereadores supplentes para vi
rem constituir a nova Camara 
provisoria.

Attendendo a esse apnello só- 
mente compareceram os suppien- 
tes conservaderes e com eiles foi 
constituída a nova Gamara.A 27 
desse mesmo mez reune-se pela 
prim eira vez essa Camara, a qual 
se encontra assim . constituída : 
Bento José da Andrade e Silva, 
Presidente; Vereadores, Joaquim 
Mauuel Pacheco da Fonseca,Fran 
cisco Pereira Mendes, Antonio 
Galvão de França Pacheco, Joa
quim  Bento Raymuudo de Sou
za e Francisco de Assis Pacheco.

Nessa sessão o Vereador An
drade e Silva, na qualidade de 
prelidente, declara que <a Ga
mara actual foi instailada por se 
achar suspensa a proprietária em 
virtude de Portaria do Exmo. 
I rosidente da Província de 20 
de Junho, e officio do Dr. Ju iz  
de Direito da Comarca de 26 do 
mesmo mez por haver a mesma 
Camara envolvido-se na rebelião 
de 18 de Maio deste anno». Se
gundo determinava a ’Lei deve
ria a Camara provisoria ser cons- 
titu ida pelos supplentes mais vo-

a fome e defender do trio t?do5  porein -com° , os mais vota 
a tantos infelizes^ certp« 
de que não os deixlrâ sem 
recompensa Aquelle que 
prometteu cem por um e o 
reino de ceo a quem soccor* 
resse a um pobre pelo a- 
mor de Deu8.

SI FOR VERDADE,
E 1 MTUTO GRAVE...

Um dos jornaes mais im por
tantes da Polonia conta que um 
grupo de capitalistas norte-ame‘ 
ricanos offereceu ao governo po
laco um empre.-timo ,de cincoen' 
ta milhões de dollars, com a con. 
dição de que o governo não re
conheceria mais como religião 
offieial a Religião catholica e 
passaria a proteger uma egreja 
nacional -separada de Roma. 0  
governo catholico da Polontá re- 
geitou sem hesitação a offerta !....

Vêse abi mais uma vez quan
to trabalha o protestantismo e o 
capitalismo norh-‘americano para 
roubar aos povos a Religião Ca
tholica ! Um povo que uão tem 
a verdadeira religião,. é um po
vo sem base moral que íacilmen 
te so torna escravo dos explora
dores.

Cuidemos de nós...

—-------- - O -O -- -------
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VTU1.ND.MOVIMENTO. REVO
LUCIONARIO DE 42

(Continuação) 
j Suspensos que foram de suas 
: f uneções os Vereadores liberaes 
qup constituiara a Camara M u
nicipal de Ytú, por haverem se 
envolvido no movimento revolu
cionário, o Ju iz  de Direito, Dr. 
Fernando Pacheco? Jordão, em da 
ta da 26 de Junho, convocava os

csseuuos supplentes liberaes, 
ãb haviam comparecido, veio 

essa Camara, com excepção ape
nas do Sr. Andrade e Silva que 
alcançára tambem grande num e
ro de votos, a ser constitu5da 
jastamento pelos supplentes me
nos votados, sendo que o sr-Assis 
fôra eleito eupplente apenas por 
um voto.

Em  vista dessa irregularidade 
resolveu a Camara, nessa sua 
prim eira, sessão, que se convidas
se os supplentes. mais votados 
para virem prestar |uraraento e 
tom ar posse.

A esse convite se recusaram 
os supplentes liberaes, uns por 
motivo de moléstia, outros alie
nando incompatibilidades, mas cu
jo motivo principal era o facto 
de julgarem  a suspensão dos seus 
correligionários um acto illegal 
e desputico. Assim é que os sup- 
plentes Bento José de Souza, An
tonio Bueno de Camargo, Anto- 
nio Dias Ferraz, José Antonio da 
Motta, Antonio José Pinto e Jo
sé Alves Ferreira, todos liberaes, 
se excusaram de tomar posse.

Recebe a Camara essas exeu- 
sas e depois de examinal-as, lhes 
responde não existirem ás cau
sas que, segundo elles, dão 
razão as^suas exc usas—não exis
tem taes incompatibilidades que 
apontam s as moléstias de' que 
dizem soffrer não os impede de 
comparecer as sessões* da Camara. 
—Em sessão de 8 de Julho os 
Vereadores supplentes- José An- 
tonio da Motta e Antonio Dias 
Ferraz participam a Camara não 
virem tom ar posse de seus car- 
ges por haver outros mais votar 
dos que elles; a estes responde a 
Camara que devem comparecer 
«porque assim como trazem em 
seu abono um artigo da Lei que 
manda chamar os raais votados, 
tambem devem saber que na falta 
destes devem comparecer os mais 
promptos em caso de urgençia 
como acontece actualmente, não 
devendo os srs. Vereadores *©-

BRASIL

rem árbitros do procedimento da 
Camara, quanto mais que todos 
tem sido chamados conviniente-
mente».

Torcem os liberaes a questão 
para outro lado :—Quaes ossup- 
plicantes q u t  deveriam ser cha
mados para tomar posse, os elei
tos na eleição geral ou os elei
tos na eleição realizada a 2 de 
Abril para dous Vereadores?

Não sabendo a Camara como 
resolver essa questão, consulta a 
a respeito ao Presidente da Pro
víncia @ este lhe responde que 
devem ser convocados os supplen- 
tes eleitos na eleição geral.

De 4 posse a Camara da respos 
ta a essa sua consulta officia no
vamente aos supplentes liberaes 
envianio-lhes, por copia, a con- 
suíta que fizera e a resposta do 
Presidente da Província a mesma.

Novas exc usas por parte
dos liberaes, alguns do s. quaes 
juntam  attestados médicos provan
do as moléstias que allegam.indo 
essas escusas á Camará,esta, accei- 
ta una»s e recusa outras porque 
«não obstante os attestados mé
dicos seus incommod.os não us 
impede de comparecerem «s ses
sões.

A vista de relu tancia dos sup
plentes liberaes em tomarem pos
se dos seus carges* offioiou-.’ 
a Camara marcando-lhes prazo 
para o seu comparecimento, sob 
as penas da Lei.

Actualmente um vereador e- 
leito pode ou não tomar posse 
po seu cargo, pode comparecer 
ou não as sessões, pois, o mais 
que lho. pódé acontecer serã per
der a sua cadeira de vereador. 
Porem, nos tempos a que vimos 
nos referindo assim se não dava. 
0  vereador, ou supplente, que 
deixasse de tomar posse do seu 
cargo, alem de outras penas, era 
multado em 10S000; e o verea
dor que, sem causa qué plena
mente o justificasse, taltasse as 
sessões era multado em 4$000, 
por sessão que faltasse, e nesse 
tempo & Camara uão se reunia 
um a vez por mez, mas sim uma 
ou mais vezes por semana; essas 
muitas parecerão hoje irrisória, 
mas para ‘ esses tempo 'representa
vam ellas nina boa quantia.

Diante desga energica resolu
ção da Camara alguns supplen
tes, taes como os; srs. Motta e F er
raz tomaram posse de seus ca:- 
gos, outros como o sr. Bento Jo- 
se de Souza e Antonio José Pin* 
to continuaram firmes em seu 
proposito, eó tomando assento na 
Camara bem mais tarde.

Os voroadores Motta e F enaz , 
uma vez empossados, foram no 
seio da C am araJrreductiveis ad 
versários dos conservadores, cujos 
actos, uma vez que não visassem 
o bem do povo mas sim fins po* 
liticos, eram por elles vehemerv 
temente combatidos, como vere
mos.

Não, só os vereadores libeja.es 
foram suspensos por haverem se 
envolvido no movimento revolu
cionário; os Juizes de Paz, seus 
correligionários, tombem foram 
suspensos; assim é que em ses
são de 9 de, Ju lho toma a Cama
ra conhecimento de um officio 
do dr. Juiz de Direito commu-
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nicando terem sido suspensos os 
Juizes de Paz Benfeo Paes de Bar. 
roa, Tristãc de Abreu RangeP 
Diogo José de Carvalho e José 
Manuel de Mesquita; pelo que a 
Camara resolve chamar os sup- 
plenfces dos Juizes de Paz para 
tomarem posse; e estes, que eram 
o Padre José Galvão de Barros 
França, Antonio de Sampaio Lói* 
te e Francisco Mariano da Costa, 
todas liberaes, seguindo o exem
plo dos seus correligionários sup
plentes de vereadores, pedem es
cusas, os*dous primeiros por doen 
tes e o terceiro por incompati*

.1bilidade; attende a Camara ao es*! 
cusas do prim eiro e do ultiiuo e 
néga ao segundo.

Somente a 33 consegue a Ca 
mara dar posse ao< novos Juizes 
de Paz e isso mesmo obrigando 
a servir a um liberal— Antouio 
de Sampaio Leite, e juraraentan- 
do a dous conservadores que já 
estavam fazendo parte da Cama
ra: os srs. Andrade e Silva • 
Joaquim  Bento.

(Continue)
F. NARDY FILHO

Madrç Maria Tbeodora
Ho a tem, ás 10 horas, no 

C ollegio de Nossa Senhora 
do Patrocínio, rodeada pelas 
sua» irmãs de habito,ás quaes 
ella  queria como uma ver
dadeira e carinhosa mãe, e 
confortada com os JSacra- 
menfcos da Igreja entregou 
sua bella alm a ao Creador, 
indo, em recompensa às suas 
virtudes e ao? seus traba
lhos, repousar eternamente  
no seic de Deus a veneran- 
da e virtuosíssim a Kadrç 
Maria Theodora Voiron, Su 
periora Provincial da Irmãs 
de S. José no Brasil.

Essa triste noticia, embo
ra esperada em vista do pre
cário estado d© saude e a- 
vançada edade dessa vene* 
randa R eligiosa, repercutiu  
dolorosamente no seio de to* 
da* as classes da eociedale  
ytuana, onde era essa vir
tuosíssim a Madre verdadei
ram ente estim ada por sua 
bondade e admiradapof 3ua? 
peregrinas virtudes.

Não ha, ta lvez. n9sta c i
dade um lar onde o nome 
dessa ben6merita religiosa  
não seja venerado, como se 
venera e estim a o nome dos

bellos e salutares ensina 
mentos ministrados por es
sas virtuosas religiosas,tam
bem chegou o nome dessa 
Veneranda Madre e a justa 
fama de suas peregrinas vir
tudes; pois foi aos esforços 
dessa veneranda Religiosa 
que se deve a expansão 
dessa benemerita'Congrega- 
ção em nosso paiz.

A famiiia ytuana,ou mais 
ainda, a família paulista, é 
credora de inestimável gra- 
tidão a es^a veneranda Má* 
dre, a inegualavel e santa 
educadora.

Si com justa razão a mu 
lher paulista brilha, sobre 
sae pelo seu saber,por suas 
virtudes, tudo i^so ella de
ve a primorosa educação re
cebida por ella, ou por suas 
maiores, nesse modelar es
tabelecimento de educação 
o Collegio do Patrocinio,mi'

embai-ctndo no H avre seguia pa. 
racá, onde chegou a 35 de J u 
nho, e nesse mesmo annc, a 13 
de Novembro, foi solemnemente 
inaugurado o Collegio de N. do 
Patrocínio, modelar estabelecimen 
to de Instrucção que, sob a direc
ção dessa veneranda Religiosa, 
veem ha quasijsetenta annos, tra 
balhando pela educação da m u
lher paulista.

Melhor do que nós falam dos 
inestimáveis trabalhos de3sa vene- 
randa Madre as sinceras d justas 
demonstrações de estima venera
ção que lhe tem sido tributadas.

Em 1919 foi lhe feita, por par
te das m as ex alumnas, uma ver
dadeira e justa consagração pelos 

j relevantes serviços prestados por 
iessa virtuosíssima Religiosa, que 
(então celebrava as suas bodas de 
louro a educação e formação do. 

• 'caracter da famiiia paulista; a 
essa justa demonstração de gra ti 
dão se associaram não 8ó as auc- 
toridades civis e eccle3Íasticas de 
Ytú como o Presidente do Esta
do e o Arcebispo Metropolitano; 
por essa occasião recebeu sssa be* 
nemerita religiosa ^ fita da Le
gião de Honra, que lhe concedeu 
o Governo Francez, e a qual lhe 
foi entregue pelo consul da F ran 
ça em S. Paulo.

Fallece a Madre Maria Theo
dora com 90 annos de edade, e da 
qual mais de dois terços passou-a 
ella em nossa patria, trabalhando 
pelo engrandecimento moral e in 
telectual da nossa sociedade, se 

s a n ta  í esmerando na educação da m ulher 
paulista.

Si a Madre Maria Theodora por 
suas virtudes era justamente ve
nerada, o seu nome deve ser por 
nós todos guardado eternamente 
como a de uma benemerita que 
pelos seus trabalhos se tornou cre
dora da nossa eterna gratidão.

a sua exma. esposa D. Herm inia 
Craici Battisti mandam celebrar 
ás 7 horas na igreja Matriz, uma 
missa em acção de graça para a 
convidam a todos os seus parentes 
e amigos.

Ao nosso caro sr. A rrigo e a ex
ma. esposa enviamos 03 nossas sin
ceras felicitações e fazemos votos 
para que Deus ainda lhes conceda 
longos e felizes annos de existencia

ENFERMA 
R Acha- enferma a exma.sra. D* 

Theresa Marques Galvão, esposa 
do sr- Silvino Galvão e professo
ra do Grupo Escoiar Cesario 
Motta.

Logo que foi conhecida na ci
dade a npticia do fallecnuento 
dessa veneranda Madre, estabele*

moso jardim cultivado ca-iceu-se uma verdadeira romaria 
rinhosamente sob as vistas I aoCollegio do Patrocinio.pois todos 
dessa virtuosíssima Madra 
Maria Theodora.

Sociedade |Benefi- 
cente «25 de Julho»

Participa-nos o sr. Paulo dos 
Santos Brasil que em eleição re
alizado em Mayrink ficou assim 
constituída a nova Directoria da 
Sociedade Benoficiente 25 d eJn - 
lho:

Pesidente, Alfredo Mondadori 
Vice, José Bertolhni; Caixa, Be 

nedicto Ferreira da Silva; The; 
eoureiro, Ariodante Barbieri; Vi
ce, Francisco La Fler Filho: I o. 
Secretarie, João Firm ino de Oli. 
veira; 2*. Sec. Januario Naichor- 
fer; 3o sec, José Ie rre ir*  
Syndíco, Antonio Basiiio 
mões.

Essa Directoria tomará 
no dia 25 do corrente,

A l ves; 
de Si-

posse

São os Seus Meninos 
Caprichosos no seu 

Appetite ?
U m a das prim eiras indicações de 
saude delicada nas crianças é  a 
falta de appetite . C om o as c rian
ças necessitam  de  a lim en to  m ais 
que os adultos, o  m ais p ru d en te  
e dar-lhes a  to m ar a  E m ulsão  d«  
S c o tt . O  rico oleo de  fígado de 
bacalhao, facilm ente digerido, 
dar-lhes-ha nu trição  ao  m esm o 
tem po que lhes avivará o  appe
tite norm al. Esta em ulsão com 
bina a lim ento  e m edicam ento .

M ilhões de crianças se desenvol
veram  com  ella e é  tam bem  um  
efficiente preventivo  contra o  ra- 
chitism o, anem ia, escrofulas, etc.

Emulsão 
de Scott

Com trre o.frasco grande e ecunom ite.

\ ___________ V.___________ J

Profunda é u nossa ma- 
gua, grande é o nosso pe 
zar, porem consolamos a 
certeza que temos de que a

entes que nos são caros;pois estas horas, lá no Reino dos 
nao ha, ta lve-„em  Ytú um Céus, bem junto ao trono

queriam, ainda pela ultim a vez,/ 
ver e beijar as mãos dessa santa 
velhinha.

lar onde não se encontre 
oii uma antiga alumna do 
C ollegio do Patrocinio ou 
do ^Externato de 8. José, e 
todas essas que tem  passado 
por •Bsee* modelares estabe
lecim entos de instrucção, 
guardam para setnpre em 
seut corações c nome desse 
anjo de bondade, dessa san 
ta cujas virtudes não se can 
çam de admirar, dessa in 
fatigável educadora— a Ma
dre Maria Theodora.

Està, pois, de luctc a nos
sa cidade; a tristeza e a dor 
vieram involve-la  em seus 
pezados e lugubres véos,el
la chora pela morte dessa 
em quem venerava a bemfei* 
tora e a mestra de suas que 
ridas filhas.

Porem, essa magua, essa 
tristeza não attin ge sómen 
te a Ytú; nflo. ellas trans
põem suas fronteiras e vão 
ee irradiar por todo o nosso 
Estado, por todos os recan 
tos deste immenso paiz o n 

de Deus, esse santa e vene* 
randa Madre recebe das 
mãos da Maria Santíssima  
a preciosa coroa, que aqui 
na terra soubera tecer com 
seus trabalhos e adornaha 
com suas virtudes*

Madre Maria Theodora nasceu 
em Chambery, França, a 5 de 
Abril de 1835; foram seus pae9 
Claudm v oiror eCatharins Here' 
tier, tendo recebido na Pia Bap- 
tismal o nome de Luiza Josephi- 
na.

Contando apenas 17 annos de 
edade entrou ella para h Con
gregação das Irmãs de S. José, 
Tendo em 1858, quando em via
gem para o Brazil, * Irmã

Hoje, des das 8 horas, atè o mo
mento em que o corp dessa vir' 
tuosa Religiosa foi sepultado, este
ve o mesmo exposto na igreja do 
Patrocínio, sendo enorme o nume 
ro de pessoas que o foram visitar.

De S. Paulo eue outros lugares 
vieram diversasex alumnas do 
Patrocínio dizer o ultimo adeus a 
sua querida M&re, tendo tambem 
vindo varias Irinãs de S. José,de 
diversos Collegics dessa Congrega 
ção.

Hoje, ás 7 as lO /ioras foram 
celebradas na igreja do Patrocinio 
missas de c jrpo  presente, em suf* 
fragio da alma 4es9a sauta Re li 
giosa.
•jgAyoz a missa das 10 teve lugar 
o sepultamento do corpo, no Ce 
miterio do Collegio, ac to esse que 
comparaceu grande numero de 
pessoas, entre as quaes distinctas 
famílias desta cidade e de fera. j

A benemerita Congregação das 
Irmãs de S. José a Federação apre

Oinditoso finado, que pertencia 
a antiga e distmeta famiiia ytua 
na, era filho do fallecido sr. José- 
Rodrigues de A rruda e da exma. 
sva.d Anna de Paula Leite Rodri
gues, e irmão do nosso prezado 
amigo sr. José Rodrigues Leite, 
dedicadoad juncto no G. E. «Con- 
veição (Je Ytú».

A exma. famiiia enluetada a* 
presentaraos os nossos sentimentos 
de pezar e pedimos a Deus q u e  
a console nesse duro  golpe que 
acaba de feri ha.

Cinema
Por falta de f espaço deixamos 

de com a devida venia, transcre
ver em nossas calumnas os ener* 
gicos e apreciados «comentos» que 
em seu ultimo num ero pnbltcou 
o nosso estimado [collega o «Re
publica». E’ bom que se note 
que não são sómente os jornaes 
catholicos que se revoltam cou- 
tra as fitas immoraes.

Fallecem na semana pas
sada em S. Paulo, onde 
actualmente residia,o nosso 
estimado conterrâneo Mario 
Corrêa Leite.

O finado, que contava 40 
annos de idade, gozava nes‘ 
tc cidade de grande esti
ma, era elle filho do fina
do sr. .João Báptista Correa 
Raro paio e cunhado do sr. 
Edmundo Correa Pacheco, 
importante igricultor neste 
município.

A exma. famiiia enlueta
da apresentamos nossos sen
timentos de pezar.

Maria Basilia Genou qu® vinha lgenta 03 8eug sinceros sentimentos 
como Superiora das Irmãs de pegar.
José que se destinavam a fundar.

* * —  do Pa-o Collegionesta cidad® 
trocinio;

conhecedora desse facto a Su. A P03T 0L A D 0 DA ORAÇÃO 
periora Geral das Irmãs de S .5 Aviso as sras. zeladoras que a 
José escolheu a Irmã Maria Theo* reunião mensal j®stá marcada 
dora Voiron, para substituir a pard 0 ,iia 21 da-corrente mez.
Irmã Maria Bazilia como Supe
riora do no?o Collegio; bem jo
vem ainda era a Irmã Maria 
Theodora, mas ja exercia em

A secretaria

de haja, não sómente uma Chambery um importante cargo,
1 . . .  T > ~ 1 ---------> : , U a r m V  n n f l l  f l  d e  V Í C S - d Í f e C t Oantiga alumna do Patroci- earg°‘ «PjaUa de 

nio, mas uma alumna des
sas virtuosas e dedicadas 
Irm ãndeS. José; sim , por 
que até aonde chegaram os

de um Externato, cargo esse que 
teve que deixar e vir para o 
Brazil.

A 26 de Março de 1859 dei' \ anní versa rio do seu Matrimonio. 
xava essa religiosa sua patria o nosso amigo sr. Arrigo Battiati e

Notas e Hüliçias
Bodas de prata

Coramemovaudo na p rox i ma 
terça feira, 21 do "corrente o 25

Necrologia
Noticia vinda de Montazzoli — 

Italia—nos traz o fallecimeuto do 
Sr. Felicio Iarussi Santini, que 
por muitos annos. residiu nesta ci 
dáde, onde contou sempre com 
moitas amisades.

0  genro, filha e neta; Antonio 
Titauoiro, Laura IarussiT itaueiro 
e Amelia Titaneiío, mandam ceie- 
b rarar na igreja Matriz.no proxi* 
mo dia 30, uma mis3a pelo eterno 
descanso do pranteado morto

Convidam os parentes e amigos 
para assistir esta Missa, deixando 
já nestas linhas o seu profundo a 
gradeeimanto.

Contrndo apenas 22 anuos de 
edade falleceu nesta cidade o e?ti 
mado moço Paulo Rodrigues de 
Arruda.

0 Asylo
A Directoria d') Aszío,es

tando resolvida a vender o 
terreno situado entre a rua 
do Patrocinio e a estrada de 
ferro Sorocabana, e que lhe 
foi deixado em testamento  
pelo finad > Dr. Silva Castro, 
chama a concorrência dos 
pretenden tes, reser va ndo-se 
o direito de aceitar ou não 
as offertas que lhe forem fei
tas.

As propostas deverão ser 
entregues ao Revrao. Sr. P. 
Eliziario de Camargo Bar* 
ros,até o dia 3 1  do corrente

Ytú, lo  de Julho de 1925.
O secretario 

Manoel Maria Bueno

11 irap < n >  — -----
Obituario

Dia 1 Irardis, f.a de Luiz  
Rizzi/corc 8 mezes, ituana; 
Alcides, f. de João Fernan
des, com 9 iueze8,ituano.Dia 
2, Rita Mariu da Candelaria 
com 33 annos, caaada, itua* 
na. Dia,Gabriel Galvão Far,



chiani, cora 35 annos, casa a 
do,ituano.Dia 4,Luiza Guav 
nieri, cora 74 a unos, viu va’ 
italiana;José Manael Corrêa 
Leite, cora 30 annos,solteiro  
ituano. Dia 5, Elizia, f-a de 
Antonio Amadeu, cora 8 me* 
zes, ituano; João, f, de Be- 
nedicto Leite, cora 2 annos, 
ituano. Dia 6 , Ignacio, f.de 
José do Espirito Santo, cora 
4 raezes, ituano; Eva,f.a do 
João Tarchiani, cora 8 dias 
de vida. Maria Caodida,com 
34 annos, casada, do Salto. 
Dia 7. Antonia do Carvalho, 
com 14 annos, deste Esta* 
do. Dia 8 . Maria, La deElias 
Galvão, com 1 dia de vida 
ituana. Dia 9,Lourenço Soa
res, com 78 annos, casado, 
do Rio de Janeiro; Bruno 
Bueno de Camargo, com 26 
annos, viuvo de Indaiatuba;
1 1 eto, f. de Joaquim Egydio  
ituano; Luiz, í. de Alfredo 
de Freitas, cora 15 mezes, 
ituano. Dia 10, .Thcinaz Ar* 
chila Rodrigues, com 21 an* 
n^s, solteiro, ituano; Napo- 
leão Pacheco, com 89 annos, 
viuvo, de Queluz.

h o r r t v e l  ú l c e r a  s y
PH ILÍTICA  

Curou*se de horrível ui 
cera syphilitica cora o Eli* 
asdignauexir de Nogueira do 
Pharmaceutico Chimico 

João da Silva Silveira o 
Sr. José Anto
nio de Assis 
Andrade, resi

di dente na Villa
k" ctte Para mirim, 

Bahia, confor* 
uie declara 'em 
carta de 23 de 
Abril de 1911. 

■A renda em toda parte—

Bom nçgoçio
Por seis contos e quinhen

tos vende-se 2 carritela? ar* 
readas, com oito burros bons 
e novos,

Licença paga.
Para tratar com João Fer* 

raz de Almeida Prado So* 
hrinho-

| "A O R  dc eabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, gr ippe, enxaque*. 
cas, etc.

G Ü A R A I N Â
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E  D A  G U A R A N I S  A 

D O  G U A R A N Á )

C u ra  o u  allivia em 
m in u to s  c  é tonico  
d o  coração ,  a o  c o n 
trario  d o s  s imilares  
q u e  sã o  d ep ress iv o s  
— V en d e-se  e in  en 
v e lo n p e s  o u  t u b o s v

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A -  

P IC O  DR. R A U L  L E IT E  & C. - RIO

este Juizo e Cartorio do Es 
crivão que este subscireve, 
está*se procedendo ao inven  
tario dos bens que ficaram 
por fallecimento de Fidelie 
José de Oliveira e sua mu* 
lher do qual é inventariante  
Luiz Ferreira de Oliveira e 
como tenham sido por este 
declaradc ausentes em lu 
gar incerto e não sabido,co* 
mo foi justificado, os herdei* 
1*09 Arthur Lupier de Frei
tas, Gabriel Hidalgo de Ca* 
margo, o genro deste, João 
de tal, ca9ado com sua filha 
Dona Benodicta Ferreira de 
Camargo e outro genro do 
mesmo, cujo nome o inven* 
târi.inte ignora e que foi 
casado com a ficada Dona 
Luiaã Ferreira de Camargo, 
pelo presente edital, indo 
por mira assignado, chamo, 
sito e requeiro, o comparo* 
cimento desses herdeiros pa* 
ra no praso de 90 dias,a con
tar desta data virem ratifi
car e acompanhar tudo o pro 
ceeso até final sob pena de 
revelia: Em virtude do que 
mandei expedir o presente 
que será fixado e publicado 
na forrna da lei. Ytú, 6 de 
Junho de 1925. Eu, Anto 
nio da Costa Pinhc, Escri 
vão, subscrevi (a) Frederico 
Roberto de Azevedu Mar* 
ques.

Constipado!!

"GRINDELIA”
DE OLIVEIRA JUNIOR

B R O N C H IT E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E  

0  R O U Q U ID Ã O

P ôdir "G rin d a lia '* do * 

O live ira  Junior.

Aulas de latim
O abaixo assignado lec- 

ciona latim das 8 ás 9 horas 
da manhã,em sua residencia 
á rua de Sta. Rita, 81 c.

Manoel M aria Bzieno

V E N D E - S E  a ?d8a n.16 
do argo do Carmo.

Tratar a Rua dos Andra- 
das 42.

*  

ãi
Sem dores rkenmitieis
D ep u ran d o  e T o n ifican d o

o  S A N G U E  c o m  o

TAYUYÂ
— D E  -

S. JOÃO DA BARRA
•  T E R E IS  S E M P R E  e

SAUDE E BEM ESTAR

AOS CONSUMIDORES
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho, achando’se 

de posse de tres olarias em funcionamento  
participa a sua freguezia que tem stock d e

tijolos, telhas, ladrilhos de dois typos, etc. etc. e que 
vende tijolos comuns 60$000, telhas 160$000, ladrilho 
ormato de tijolos 6õ$000, ladrilhos quadrados 20 cen. 
tim etios 80$0()0, posto na cidade—  V EtfDA  A V ISTA

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e E 
mpo de se dormir no chão e cobri: com folhas do arvores e
delles de animaes

Portanto, todos devem procurar as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro MobiliaB complefas, Camas 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— IT U éRua do Commercio 74— Tel. 12— SALTO— Rua  
Dr* Barros Junior 19. Tel. 8 S. ROQUE - R u a  Rua 

Baibosa 69 ■Telephone lo9

Dr Rocha Leão
Clinica medica e ’ molés

tias das creanças. TRATA
MENTO das doenças pelos a- 
gentese produetos delia,dyna- 
misados ou tratamento pelo 
proprjo sangue, modificado 
(a uto-hemothora pia--processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
ás lò.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tel.cid.5638 
—Attende a chamados a qual* (s 

j^qner hora.--S?JE>A U I ^ O J

suiçuaai issirasira enae/ts

Casa à venda
VTende se barato a casa n. 30 da 

rua Joaquim  Borges, tendo boua 
coimnodos e grande quintal que 
vae fltée rua do Patrocínio, 
n ra ta r co:n o Dr. Manoel M aria 
Bueno.

C r ia n ç a s  fracas ou rachiticas.

*  m ag ras ,  an êm icas ,  pa l l id as^  

ly m p hat icas ,  etc.

Tonico inlantil
( Sem qícooí, concen
trado e vitamtnoso).

P o d e r o s o  reconsli-  
t u in te  io d a d o  e un iec  
n o  g e n e r o  - lodo - tan i-  
co - g lycero  - a r rh e n o  - 
phosp h o -ca lc io -n u c leo  
vjt a m ín o so .

T o d a  cr iança  fraca 
o u  pal l ida  d ev e  tô/war 
a lg u n s  vidros,  efficaz 
e de  o p t im o  pa lada r

L .A B O R A TO R IO  N U T R O T H E R A -  
P IC O  D R  R A U L  L E IT E  & C  RIO

TAYLJYNA

í
V a t o r i r v a u o )

F a z  e n g o r d a r  com  fa c i l id a d e  

em p o u c o  tem po .  C a va i lo s ,
B u e n o s ,  e o í . h ,  p o r c o s . ,  c a e s  

«j C A B R I T O S ,  ò  A H N E I - n O S .  c j c .  

* V e n d e - < e  n a >  L h ? . - ' n i 3 >:i,is 1

Casa
Vende*se a casa da Praça 

da Independencia, esquina 
da tra vessa do Carmo.

Tratar á rua do Ccramer 
119

D A C T 1L O G R A P H I A  «
Faz-se copias cem nitidez 

Preço rasoavel 
H E N R IQ  UE N E G R E 1 R 0 S  

d o C o m m e r c io ^ Y T U

EDITAL DE CITAÇÀO
Com praso de 90 dias 

O Doutor Frederico Roberto 
de Azevedo Mar ques, Juiz  
de Direito desta Comarca j 
de Ytú, etc.
Faço saber aos que o pre

sente edital virem que por

0

CURE-SE E FORTALECA-SE

GUARAKIb
( c o n c e n t r a d o )

poderoso, estomachico, 
hematogenièo, de inegável superio
ridade sobre os existentes, devido á 
sua acção anti-toxica e estimulante 
intestinal. (G uaraná iodo-kola-arrhe- 
no-phospho-calcico-nucleo-vitamino- 
so ) U m  vidro corresponde •  3 de 
qualquer marca, devido á concen 
tração. (Lie. 498)

O s produetos do Laboratorio 

Nutrothcrapico  

D R. R A U L L E IT E  & C. (R io ), 
resolvem difficuldades 

clinicas e trazem nos rotulos 

as respectivas formulas.

EPIAGRIHA

GUARAIKA
(C om prim idos). Base guarasina 

do guaraná. Cura ou allivia cm  
poucos minutos qualquer dòr, en
xaquecas, etc., aborta a gríppe, 
resfriados, etc., e é tonico do co
ração, ao contrario dos similares 
que são depressivos -  Em enve- 
loppes cu tubos. (Lic. 515)

C om prim idos para emntagreeer 
Acompanhados de regim e alim entar 
m uito util. N ão prejudica o orga
nismo. (Lic. 2407).

PUHGObEITE
(Pastilhas) Adm irável e efficaz 

purgativo ou laxante para adulto. 
Tem  sabor de confeito e não habi
tua o organismo. Em  enveloppes 
ou tubos. (Lic. 409).

HUTBAP1INA
( Aminas da nutrição ). Farinha 

fresca, polyvitaminosa e do cresci
m ento, m ineralizadora dos tecidos, 
calcificante dos ossos ê estimulante 
do appetite (cm latas.)

LEITE INFANTIL -  FABRICADO EM S. PAULO E 
A- V  E N  DA EM XODO O BRASIL

RIO

Pessoas

necessitam mais de alimento 
que de drogas e medicamen
tos; nutrição concentrada 
que lhes enriqueça o sangue 
e augmenta a força de resis
tência. Em u lsão  de S c o tt  
é alim ento concentrado, 
nada mais que puro oleo de 
figado de bacalhao de N o
ruega em forma digestivel e 
agradavel ao paladar, sem 
drogas nem alcohol. Crea 
forças, sangue novo, robus
tez. Não ha desenganos na

Emulsão 
de Scott

C e m p r t  o  / r o sc o  g r a n d e  e  «co n o ra isc .

P A R A  
A S C R IA N Ç A S

O Uso do

I0D0L1N0
ó indispensável no 
periodo do cresci
mento. Fortifica e 

desenvolve nor  
malmente) 

Agt^. gaes.S.P. 0.L- 
Queiroz.Rio, S. Paulo 
Fabricantes: Heinzel. 
mann efe C.Rio de Ja‘ 
aei ro.

Chacara
Aluga-se 011 vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em frente á Santa- 
Casa, con» frente para a cai* 
xa dagua  e rua Convenção* 

Tratar á rua do Oomrae^ 
cio, 1 19.



ÀfKDEltvÇÀO

U R  M  NOGOEIKl 'GsMfàÊfâffifè
m m  Empresado e u  1  
! ■  t i e c e s s o  o n  *

■  setoiDtis m i n -

DACT1LOGRAPHIA «
Fazse  copias com nitidez 

Preço rasoavel 

H E  N R  IQ  UE N E  G R E I R  OS  
Rua doCommercio,55tY TU

ADVOCACIA

| Dr^i/Zainoel Maria Buenó
Advoga no civil, commérciaJ, criminaes, =s 

| orphanólogico; rèdige e&ri-pturaras de venda e j • 
compra,de hypothecas, de parceria agriocla, de j 1 
empreitadas e de outros bontraetosje encarrega* í | 

í se de outros negocios concernentes’á advocacia ÍJ
I , 12

I  —Rua de Sônia Rita N. 81 C —Y TU ’ ^

d t i » a » M > n  vmr 1 Ü~i7jíii~ 7u Ím Z Z 1_ _ _ _ Í

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no arníazem de Marcoli. 

no Cardoso de Camarg’o
Louças lisas e phantasiadas

Rua de Santa Rita N. 87 YTIJ

iSjUUfiJlS 5tí?plTd EJlSdftS

1’A Y U Y N A
(P.oinodio Veterinário!

Faz  e m jo r t ía r  com  fa c i l id a d e  
em pQuco tem po. Cava l lo s .

Bl/PRPS. BOIS. PORCOS, CAES 
CAGrtl í 03. CARNEIROS. ETC.

V e n c i r i f  n a s  P h f l f m a t i a s ' >

e n s e j a  s u B s y i G i r a e u a s u t i m m  IS Í0U T 1T I I I  U M ™

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos C. .P Satnpaio Netfo

ADVOGADO 
Anuulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãOs, habeos corpus, fallencias; defezas pe
rante o Ju ry . T rata  de todas as acções eiveis, commer- 
ciàs, criminaes e orpbanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, m inutas de oscripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Camaras de ar
P A R A  AUTOMOVEL  
Reducção nas ta b e la s^

Jtúv do Commercio — 94 g 
Y T U '

—F. F. de Toledo—

Rua do Commerc) 0) 62 rei. 18 9- YTU’

HOfRRIVEL SO F F R S»

TAGLIO, WEGMANN & SAMPATO LTDA.
Rua Deocleeiflua, N. õ-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO
Fabricação de motores electricos de curto  circuito. 
Bômbas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueirae, fa r
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
InstallaÇões automaticas, apropriadas para abastecimen 

i' 0  de agua cm prédios ahos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolfn e barro.
— Chaves de partida ostrella triângulo a oleo~e a seoeo —

Concertos em geral ae quaesquer machinas 
— apparel ho electrico —D. M ajsia B rajtoina  Ca m po#

Attesto que esúaki© sof L^eado czj 
i*or «epc-fo de oito auiios, <le d*»r- ÕJ 
tkro# mo p«#eofo o face®, um  [P  
UB06 periodo diveimoa mediea- qÇ 
nentoe indícadofc par* tal mole» q-j 
áa, sendo todos de effedto# noga L_ 
ÀVOé.

A cou&eDio cte roeu marido pJ 
(m k  Rego Sobral Campos, u se:^  
9 pitparado E lixir da Nogueira 
áo phmrmaceutioo João da SíItíf-J  
Silveira. e com tres vidro# fiquei S  
HuUaiÜJaiteU trarad*. H

Par ser verdade, podem fâJWtãJ 
étst# o uso que convier. 2

Estado de Pernambuoo — Gr# Sjj] 
» tá , 29 <£« Abril d# 1913. a j

Marta Brandiam Campar 3

Opreparado scientifico para tingir em ca

4 0  C O R E S FIRM ES !

Nito mè.ncka nem rompo os tóHidfis— 
Para la, algodão, e sdas

PHARM ACIA GERIBELLO  
Preço de vidro l$ 5 0 0

(JL1NTCA MEDICA E CIRÚRGICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Cora longa pratica de clinica civil e xmiita 

Tenente Medico do Exercito (do 2.a Linha) 

Dispondo de uma optirna sala do curati 
vos cora os mais modernos aparelhos que ga* 
rantexrt rigoró&a asepsia está habilitado a fa' 
üer qiwtesqüer curativos, pequenas operações* 
gyítecòlbgia, lavagens vesico-uretraes, cautc* 
risações. 

Tnj êçiõés pata tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
ftóuiicúíos e etc. 

Consultas: das 8 as ) I d n ; i 1 í i e da 
4 ns 5 da tarde. 

C onsultciic  c F o i c u c i s  
Rua do Comtnercio— 114—'Telephone 04

chacara
Aluga-se on vende-se a 

chacara da rua Joaquim  
Borges, em trento á Sunta- 
Casa\ cbfu para a ca i
xa d'agua e rua Conv^nça^' 

Tiaüar á rdã hío CtM xvM  
Cio, 119.

j | j |  ejissiDfcTs^sRBiRjsifSiiíiraajis&irBferaEfíS!

i  BIOGOL
g  P O H T I F I C A N T B

*a dosangue, dos nervos, dos muscuos, do 
£§ cerebro, dos tecidos em geral
“  — A VENDA EM TODAS A S PHARMACTAS—

Sarara A f l i R f ò f u i s ^  w h ê & . « R e f l y  Ê m - a B 1


